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Publicação eletrônica bimestral do COFIP ABC 
desti nada a funcionários das empresas associadas 

edição 18 – Julho/Agosto de 2019

Os Objetivos Estratégicos do COFIP ABC foram criados para enfren-
tar os desa� os e estimular a competitividade e a perenidade do 
Polo Petroquímico do Grande ABC. Por isso, o foco dos trabalhos 
também envolve o fortalecimento da imagem do complexo petro-
químico. O Objetivo Estratégico 3 (OE 3) visa fortalecer a imagem 
e a reputação do Polo Petroquímico junto aos públicos de interes-
se, especialmente comunidade, poder público, imprensa, entida-
des e instituições. 

Neste sentido, o grupo trabalha com um planejamento integra-
do que engloba desde ações de comunicação – como esta News 
Letter bimestral – até uma agenda institucional com prefeituras 
e governo do Estado visando discutir iniciativas conjuntas para o 
desenvolvimento sustentável da região. “Entendo que evoluímos 
tanto na estratégia quanto nas práticas. A evolução das atividades 
do COFIP ABC é evidente e, cada vez mais, a entidade torna-se co-
nhecida e reconhecida pela sua atuação”, a� rma o coordenador do 
OE 3, Flávio Chantre, Relações Institucionais da Braskem. Por isso, 
a responsabilidade do grupo perante os diversos públicos de inte-
resse e as demandas por interação tem aumentado, exigindo uma 
postura proativa e alinhada com a visão estratégica do COFIP ABC.  

O OE 3 é formado por um grupo multidisciplinar composto por 
aproximadamente 10 pro� ssionais de Relações Institucionais, Co-
municação, Marketing e Recursos Humanos, e trabalha com sub-
grupos de Comunicação e Relações Institucionais, concentrando 
as atividades relativas aos respectivos públicos de interesse. “Estar 
mais próximo da comunidade, utilizando as oportunidades pos-
síveis para um diálogo aberto e transparente, é uma das nossas 
metas”, informa Flávio Chantre. O grupo realiza reuniões periódi-
cas, ciclo de palestras e troca de informações por diferentes meios, 
utilizando todos os canais de contato disponíveis para estreitar as 
relações entre empresas e moradores do entorno do Polo.

COFIP ABC ORGANIZA 
ENCONTRO DE CCCs
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COMPLIANCE E
GOVERNANÇA CORPORATIVA

O Objetivo Estratégico 4  tem como meta 
consolidar as práticas de governança cor-
porativa e de compliance das empresas 
associadas. O presidente do COFIP ABC e 
coordenador do OE 4, Luis Pazin, lembra 
que cada empresa possui o próprio modelo 
de governança e de controles internos, por 
isso, o desa� o foi construir um sistema de 
conformidade que atendesse aos padrões 
atualmente reconhecidos e alinhados com 
os objetivos e as exposições que o COFIP 
ABC representa. “O sistema de compliance
passa pelo estabelecimento de princípios e 
valores que são materializados em um Có-
digo de Ética, bem como o estabelecimento 
de políticas claras, tanto de funcionamen-
to interno quanto das relações externas. A 
atuação do COFIP ABC é pautada por essas 
políticas com o objetivo de garantir a se-
gurança e a transparência na sua atuação”, 
acentua.

Além disso, o OE 4 tem como papel in� uen-
ciar positivamente todos os stakeholders 
com os quais se relaciona na evolução dos 
padrões de conformidade,  contribuindo 
para um ambiente saudável de negócios e 
de relacionamento. No estágio anterior, o 

foco do grupo era estabelecer um sistema 
de governança formal e, com o novo plane-
jamento – de� nido em meados de 2018 –, 
a meta é consolidar o sistema, dando mais 
robustez por meio da criação de um siste-
ma formal de compliance, materializado 
pela criação de procedimentos formais e 
registros que oferecem transparência ao 
 funcionamento. 

O grupo de trabalho é composto por seis 
membros, que trabalham na manutenção 
e no aperfeiçoamento do planejamen-
to, e o Comitê de Ética é formado por três 
membros, cujo papel é receber e processar 
denúncias relativas a violações do Código 
de Ética. Esse grupo também dá suporte 
aos membros do Conselho do COFIP ABC, 
permitindo que as decisões sejam tomadas 
nos padrões estabelecidos. “Atualmente, 
estamos com todo o sistema pronto e apro-
vado, e entramos na fase de treinamento 
dos membros do COFIP ABC. Nosso obje-
tivo é que o conjunto de normas se torne 
um padrão natural de comportamento, 
in� uenciando positivamente todos os 
stakeholders com os quais nos relaciona-
mos”, enfatiza Luis Pazin.

OBJETIVOS DO OE4

■ Deixar claro os valores e princípios do COFIP ABC

■ Estabelecer processos de trabalho que garantam a conformidade a estes valores e princípios, 
          deixando-os na vanguarda do tema conformidade

■ Garantir a transparência no funcionamento interno e nas relações com os demais stakeholders, 
          mantendo sempre um canal de comunicação para melhoria contínua 

■ Manter a reputação da entidade, dando aos seus membros a segurança necessária na atuação 
          dos seus papéis no COFIP ABC

O SISTEMA DE COMPLIANCE

■ Código de Ética que defi ne os valores e princípios a serem seguidos

■ Política para doações e patrocínios

■ Política de captação de patrocínios

■ Política de relação com agentes públicos e entidades governamentais

■ Política de funcionamento interno

Promovido pela Associação Brasileira da Indústria Química 
 (ABIQUIM) e organizado pelo COFIP ABC, o VIII Encontro Nacio-
nal de Conselhos Comunitários Consultivos, realizado dias 12 e 
13 de junho, reuniu conselheiros de diferentes regiões do Brasil 
no Polo Petroquímico do Grande ABC, em Santo André. O obje-
tivo foi promover a troca de informações sobre coleta e recicla-
gem de resíduos, em interface com o 12º Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) estabelecido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 2030, que é assegurar padrões de 
produção e consumo  sustentáveis. 

Durante o encontro, os participantes conheceram iniciativas re-
lacionadas ao tema, como a orquestra do Projeto Locomotiva – 
por meio da qual crianças e adolescentes aprendem música no 
contraturno escolar e constroem instrumentos com canos de 
PVC – e o programa municipal de reciclagem Moeda Verde, da 
Prefeitura de Santo André, que promove ações nos bairros para 
a troca de resíduos recicláveis por alimentos. 

 Representantes da ABIQUIM e do SESI Mauá � zeram palestras 
sobre sustentabilidade; membros do COFIP ABC ressaltaram a 
importância da integração de todos os conselhos comunitários 
consultivos do Brasil; e o coordenador do PAM Capuava, Luiz 
Sarno, explicou como é a atuação conjunta de empresas e ór-
gãos públicos em eventuais situações de emergência. O SESI 

Mauá também conduziu uma dinâmica sobre o ODS 12. Durante essa dinâmica, os conselheiros 
discutiram e propuseram iniciativas relacionadas ao tema.

Conselheiros de diferentes regiões do Brasil se reuniram no Polo Petroquímico do Grande ABC, em Santo André


